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Não serão restituidos os autogra­
phos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

EXCURSÃO

formaram alguns rio-grandenses meus á excepção do d:l alfandega que é I fronteiras e prevenindo-a de que
companheiros de viagem para esta. um tosco e velho arrnazern de feia evite a accumulacâo de emigra-
N'aquellas, desde a Lagoa até a apparencia exterior ,que serve de de- dos de qualquer' das vizil�has

grande distancia que os meus olhos posito ás mercadorias importadas, o
repúblicas sobre as povoaçõespodiam alcançar, viam-se milhares qual se me afigurou um velho e ca-

" " o c- ,

•

'.
'

d h d d de vari
.

I d si t de madeiras ou
situadas nas proximidades nae ca eças e ga o e vanas especles, rume 10S0 epo 1 O a". 1 •• •

que, depois de crescido e gordo, su- causa semelhante. IIDoa di VISOl'la.

pre os mercados da província e os Garantiram-me, porém, que a ca- Por acto de hontern, foi nomeado
outro do Imperio e do estrangeiro, pite! vae ser dotada com um vasto e administrador da Meza de rendas ge­produzindo fortunas enormes aos esplendido edificio para alfandega. raes de Itajahy o actual escrivão João
seus proprietarios. Ha aqui duas excellentes fabricas Manoel da Silveira.

E: a principal fonte de riqueza da de gelo que mandam este em carro- --- .. _-

provlDcla. cinhas ás casas dos consumidores, a A coqueluche reina em S, Ga-
N'estas, pelo seu aspecto de culti- 80 rs. ao kilo. briel (Rio Grande) cnru muita

vo e plantio, observa-se a cultura de Tudo aqui Lama gelo. Nada se he- intensidade, já tendo feito regu-,quasi lodos os cereaes e legumes qUe be' que não seja gelad,), o que faz com lar numero de victirnas.produzem a. riqueza e a fartura dos que ambas as fabricas vendam mais
_

povos. ou menos 2,000 kilos de gelo por Na Bi rrnania ha um excel-
Chegado o «Victoria» a Porto-Ale- dia' Tambem exportam muito. lente processo para julgai' ques-

gre, onde despedi-me do seu digno e Deparei aqur com uma grande e t- t 1 fu .oes en ,re C.le es.
agradavel cornmandante, que, honra esplendida fabrica a vapor, destinada
lhe seja feita, tratou-me e a todos os ao fabrico de varias espécies de ge­
passageiros com todo o carinho, cui- [ueros.cujo proprietario. o sr. Chana,
dados e affagos, dirigi-me para o Ho- depois de despender quantias enor­

tel de França, onde resido, e onde mes para aperfeiçoar os machinismos,
immediatarnente fui visitado por um tem leito uma grande fortuna e gosa
setn numero de amigos dessa e desta, do privilegio do seu systerna em todo
que não esperava tão repentinarnen- o Império.

.

te, alguns dos quaes me convidaram (Correspondente)
id I /Continúa.)a percorrer :\ CI a( e para mostrar-me

!'lj_��M���ml�_�����..��'_�_��_ Emquanto engenheiros mili-as principaes preciosidades que ella
tares franceses estudam e ex-offerece a todos que a visitam e a NOTICIARIO

procuram para sua residencia.
.

perimentarn os systeinas da di-
Sendo esse o meu principal desejo, .

O sr. d,Il'e.ctol' d(� Lyceu de recçâo dos balões para o uso da
aceitei. I Artes

e Officios, del iberuu fran- guerru, us a llernâos procuram os
Percorrida a, cidade, de carro, e a quear ao publico a pequena bi- meios de destrui!' os balões: ucçãop� ás vezes, purque a�sim era con�e-Ibli()thcca e u gabinete de Histo- e reacção.mente alI noss» ades!(J�ratum», uve ria Natural d'aquelle estabeleci- Effectuaram-se curiosas expc-occasião de ver e admirar um en- . .

deci t ment«, todos ()S prunerr..s e ter- riencius tia A l lemanha pela. bJ'i-gran ecimen o que me causou pasmo. .

e satisfação, ao mesmo tempo. ceiros �rl()lIIJ[]glJ� .de cad� mez, gada de soldados aereonautas.
O serviço de illuminação a gaz é das 7 as 9 da noite. H()Je co- Uuia bateria de seis peças,

esplendido e superior ainda ao dv Rio meça a pôr-se em pratica tal de- cüllocada á. distancia de 1.200Grande, do qual me esqueci de fal- liberacão.
lar-lhe, alJezar de ter'-me 32:radado. A'f '1'

.

u S aml las, US CUI'IOSOS e UH
Indaguei, ta nto nesta como na- �,,�estud ioso� ja telll onue passarquella cidade, e garantiram-me pes-

soas �erias e in�uspeitas que a illu- algulllas horas das noites dos

minação a gaz tem dado excellenle domingos em tão agl'adavel e

resultado á companhia, apezar de ser utilissil1lo passatempo.
insignificante do preço que cobram os _

consumidores.
.Q preço da illurninação a gaz fica ao

consmrnd,)r, p:lI'tlcular ou comrner­

cial, pela mete'de do du kerozene I
A companhia dos DO r.. as, que

offerece excellentes commodidades e

transito ao publico por preços rasoa­

b!llissimos, tem tirado resultados tão
vantajosos que excedem ásua especta- Huntelll cheguu da cÔl'te u

tiv3, tendo (I povo a vantagem de exm. SI'. conselheil'i) Manoel da
residir fóra e longe da cidade, onde Silva Mafra, candidato á depu­
os alugueis das casas são duplamente ção geral pelo 2° rlistricto désta
mais baratos, e com á facilidade de .,

provlOCla.vil' à cidade dentro em poucos mInu-
tos.

Quantas commodidades e conve-

niencias I
.

As repartições publicas não podem
ter melhores nem maIs esplendidos e

solidas edi fiei os para fu ncci ona rem,

o «Jornal do CommerciO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
de Jorge Favier.

CORREIO TERRESTRE
l'AnTIDAS li: CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-velha=-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17' e 27; chega a 6, 16 e 26.
P'lra Cannas-Vieiras-a 5, UI, 21 c 29; chega a

Q, l4,22 e 30.
Para Laguna-i-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30; chega 11 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Tneresopolls e Santa Izubel=-torlas as ler­

ças-feiras.
OnSERVACÕES

Oc"rreiú para Barra-Velh� conduz tamhern ma­

Ias para S. Miguel, Carnborlü, Tijucas e ltapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
glllina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e udmpos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antoniu, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho p Ribei­
rão, O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, Ar .. ranguá, Jaguaruna e lmaruhy.

As tribus formam-se ao longo
das margens de um correge, em

cuja agua os campeões das duas
partes mergulham a cabeça.

O que primeiro a retira para
respirar dá ganho de causa ao

outro.

JOHNAL 00 COMllERC 10
Os srs. assignantes, que

se .acham em debito para
com esta empreza, são con­

vidados a mandar solvel-o;
podendo, os de tora da capi­
tal, remetter-nos pelo cor­

reio a_ devida importancia,
descontando-nos a despeza
de porte.

PORTO ALEGRE

1- DE FEVEP.EIRO DE 1886

Na minha de huntem prometti-Ihe
noticias desta capital, t: voa dar­
Ih'as.

Si eu fosse obrigado a notiCiar-lhe
minuciosamente tudo que tenh8 _visto
de bom e progressivo, e os aconteci­
mentos agradaveis que se me ofl'ere­
cem a cada momento, a cada hora e

em todos os dias, nem que V. occu­

passe toJo o campo do seu conceitu[l­
do dornal», durante doi" mezes,com
u assumpto, não o publicaria na sua

integra. Resumidamente,porém, vou
oecupar-me d'elle,

Desde que sabi do RIO Grandl3 ení­

preguei toda a _minha atLenção para o

que a natQreza, a arte e a sciencia
me apresentassem. até esta cidade,
Pela prôa e pôpa do «Victoria J) apre­
sentava-se-me a Lagóa dos Patos,
mansa, lisa, vasta e encantadora,-­
e por bombordo e estibordo, as ver­

dejantes e nivelladas campinas e cul­
tivadas colonias povoadas por nacio­
naes e estrangeiros, segundo me in-

O paquet0 Rio Negl'o, sahido
da côrte a 31 do passado com

escala pelos portes intermedia­

!'ii'S, chegou hontem á tarde ao

d'est.a capital. OB jOl'�aes pouco
adiantam'

metro�, disparou varios pl'ujec­
tis contra um bidão captivo,
porém nãc\ foi alca.nçado.

Mas, depois de varias expe­
rineiils, vio,-se que a distancia
de 1.400 metrus era favoraveJ,
POiR uS pJ'ojectis pul verlsal'am ()

balão .

AR expel'iencias dirigem-se
agora contra balões, cuja mar­

cha seja absolutamen te livro.

HlJje, ás 7 da tarde, os Boeins
da canluvulesca Bons Al'clzanjo8
sabil'ã() a despertar' ()S�.a_p.(!logy<;_ \
tas de Morno) c Hfl lÍm Zé Pe-
re'/,ra.

Estando pl'oxima a epoca do
---- cdl'naval, é muito natural que os

VIGILANCIA NAS FRONTEIRAS eothusiastas fuliões C()lllecem
O governo geral telegraphou já. a preludiar,

á presidencitl da provincia do - .._-

Rio Granrle d() Sul, reC(lmmen- Descobriu-se um escondrijo
dando activa vigilanda sobre as de nihilistaR em frente elo pa-
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lacio Amitehoff. A policia pren-] ajuntou s. ex., é lào grande. pe- ' Tlllh "ia recusei qualquer in-. tra o d r.juiz municipal, fundando­
deu varias pessoa- e apprehen- l» que diz respeito ao bem, ao den.lOi:'(l(;ú!l, ;l nâ I sei' no cus» I se p.ua tal arbitruriednde em

deu algumas bombas explosivas, bello e ao util , que só vos po- de urgencia em que me visse 'I que aquelle promotor está im­
como tambern uma, imprensa r:el'�rn pagar com i[]gr:�tic1��);rnas forçado a ��nviar-lhc um. t�l:l-I pedido, (In suspeito pelo' facto de
com grande numero de ducumen- ficai certo de que a Historia as- gr:l111m:l, cuja despezu seria fel-' haver fornecido um documento
tos anarchistas. signalarã nus annaes da. cidade ta pel» Estad», PI))' causa da al- ao accusudo.

O senado!' �rte-amprlC;lnO Stan- do mod» o mais h 1lll'I)SO a vossa ta taxa que exigem as reparti- Por mais ligação que esse do-
ford, representante da California no passagem por Port- Alegre, ca- ções telegraphicas; pois não l"OU cumento tivesse com o facto
congresso de Washington, acaba de pital d'esta provincia .» um principc, mas um simples II i l

doar 12 milhões de dollars e um ter-
.

desei
quere ar 0, senno aliás certo.que

Em seguiria. s. ex. pedia-me viajante, que eseja tanto quan- refere-se a urn.. quebra fraudu-
reno no valor de 5 milhões de dollars

.

I t
.

li

ao estado da California, afim de n'este
com instancia que lhe prestasse I

ti)
.

POSSl\'C pr�s .ar serviços a.
II lenta e fuga do queix-s« muito

ser construida uma universidade e
ainda um ultimo serviço, que paiz, e, se eu fosse pago por es- uuteriormeute, só ao mesuro pro­

coru aquelles assegurar à universida- em, antes de pa.tir para esta .te trabalho, encontrando casa motor cornpetiria declarar-se
de o concurso dos mais notáveis pro- província de Santa Catharina ,

onde quer que chegasse á custa suspeito ou impedido, para en­
fessores do mundo. visitar a cidade di � Bagé, afim de de outrem, não seria mais um tão seguir-se a. norneuçào de
-Estes senadores americanos diffe- vêr e observar o n .vo ho.spital serviço o que eu fizesse, senão S C

rem pouco dos nosso�.... t b 11 d
quem II , I'. ostu Miranda pn-

civil, o mercado publico, edifi- ra ao la e obng.rção, pago co- rl8�,se extorquir parecer á seu
cado sobre o modelo do de Pe- mo o de qualquer outro opera- t

, \, gos ,0.

lotas e já meio acabado e, sobre- nu.

tud«, a prisão. da cidade; que Rio-se o presidente que com-
. ,�o contrari« esta r ia ,es,te :iuiz

elle pagaria as despezas.da via- prehendeu a nllusão, agradeceu-
ar: ..ado do poder de dernittir .0

gem e, no caso em que sobro- me �tltecipaoamente II pl'estal'_III�:·��n�:.t'ir�ellJpl:e que l.h8 con

viesse a menor difficuldude P"I' me uinda urna vez a» desempe
\ icsse e tun tlJ IIIl_POl't'\ 11' aJ'l'c­

parte das autoridades ou parti- nho de tão espinhosa missão, 0,
dun.l.r-o de funccionur nos pro-

l d'
'.

t..:l
cO",SI/S.

cu ares, no desempenho (reste no ia seguiu e, ceno , tomei o

grande serviço ao Estado, lh'a trem de Bugé , (1)11e cheguei na
E ainda assim tem n cynisruo

fizesse eu chegar ao seu conhe- tardo do .mesmo dia e me instul- de declar.u, que não jura sus­

cimento pOI' meio do telegrupho, lei no «Hotel do Conuuurcio», peiçã«, por nã» 'haver motivo!

porque elle me indernnisaria da U!II dos primeiros ria cidade. Quanto peior , melhor, Sr.

I fi I II I N I
� .

J 'J Custa. Mirand,···.
nespeza; .11:1 mente, qlle e e ou a man ra seguinte. (lepOIS (lO •

() chefe de p'llicia me 1�I'estal'ia almoç,), foi minhü IJl'iuiüil'a vi­

tono o auxilio iniispensavel ao Rita para o digno vigal'il), que -_"�m!!",'�!�k�"'��'"",_����

desempenho deste alto t�nci4J'g-I, achei ext.I'enHUllente amave1, tal
e que pOl' tudo ist) me sel'ia il1- qu:d () havia desCl·ipt.o (l adrni­
finitamente rec,lO lecido. nist.radol' da província; 8.l'e\701a,

.A. cidade, 1".11 éru, gi)zando, offereceu-me hlispedagem pai' to-
COlIlO os seus :ll'J', balc1es, da má do () tempo que eu estivos�e em

O ahaix I ;\,sign;lill) pede ao cúmmer-

B
"

eio rI"jsta pl'aça com J ao de fóra que
l'e[mtação de c,mt, )1' lTII.ll·tos' rnal- age, aIJl'esentando-me ell1 �,"e-]

.

1
.,

_
..., S() ii glleat srl JIl gal' credor do mesmo

feitores, receei lá ir. guieI a á sua venemnrla. mãi: en- abaixl' ;J�:;igllil(Il), apresentem :>\las con-

Elle me rosl)o[ leu: tão ambos tiverão a bondade de
tas no c"rrt�IJte liIez; depoi� lIa pa�sado
H�tl� L p,o clH tAlO )0, não serão I1ttendi-

«E' certo :.Jue os habitantes mostral'-me u rico aposento no das as reelaIfH.çÕPS, Pede tambem aos

d d' qu'\l O ias "nte" hav' h seu� d �Vt;;rI,)rHS (lue faç tru o mesmo.
(JS ane Ol'e� na .�idadEJ n<'�11 go' _

(
"

LO ." Iam uspe-•

d à
D�s:erro, 6 ri.; FlH'ereiro de 1886.-

zam de grande replltação de af-
a o ao exUlo SI', pl'eRidente da Raymm,d Lortel.

fnbilidade, mas () c,))'po dos ci- provinGia por oceasião ela visita --------------

dadàos e a. fiôr da f'ociedade da
de Snas Altezas e sens filhos em O E C L A R 'O

cidade são excelL-:mtes e, pela Bagé, pondo-o ii minha disposi-
'i'h.elSoua'O Pr"'�'.".'.. l·-"ll

. ça�o' o que )'e'u
.

d • quu não me l'eslwnsabiliso T)or
" ... "h. menor parte, compõem -se de ho- ' ,e sel e novo, nao t

:3& SECÇÃO d dividi� algulIla que se contraIll'r
mens dos mais h,)J1rados e ex-

sem agra eeer com a maior f\-
Rendimento de 1 a 13 de Fevereiro: bunr'a

.

d' em meu nrllne, a não seI' assi-
G I i 7'" � 6 tl'emamente amiglls de i'ervI'I'em,'

I nCla e c.Jl'acao.
,era ,"

.. .. .. .. .. : .::>?2$ 67 E d' gnana por mim ou 1)01' minha
Especial.. .. .. .. 07$589 em uma palavl'a-v8l'dadeil'os d'

no mesmo la como em to-
mulher.

1'.870$"256
cavalheiros""7"á cllja fl'ente não

os os domingos seguintes, de-
.

d
. Dm;tel'l'o, 5 de Feveroiru de

...... M""'_"..... _ e.xi to em collonal' o oigno viga- pOIS a miSsa pal'ochial, assisti a
-- _ u

.

I 1886. -Ovídio Joaquim de Oli-
_ no, sr. coneg{) Joi1.o Ignacio de

m COplOSI) a IrJUÇO em compa·
IMPRESSOES DE MINHAS V'IAGENS Bittencourt. Mondo e perola do

nhia de outl'OH amigos a quem o
veira� . ,

DURANTE 27 ANNOS NO BRAZIL I
.-------------

clero, quer pela gonel'Osidade, generlJso ece esiaRtico convidál'i:\ ,#

,Bemhabil e rico é aqué!lequa possue a quel' pelo rlesinteJ'esse com que
para. hl)nml'-me. I AO COMMERCIO

cal'ldade, para auxiliar o seu pIox:imo não ( O b' 'd
na palaVI'a, CO.T,U o levita do templo, n;as na acode á pobl'eza, 1<\ qual é vel'- Continúa)

, fi <lIXO aS'lgna os declarão pelo
acçao, COlDO o samaritano, de que nos fallou d d

. JOSE'. V"'N HALLE
pre�ente q 'le dissolverão :lIniga ve]men-

° DIVIno l\lestl'e, em sua parabola aos escribas a ena PI'ovi'ri ene i" é este 1. to J I
'

]
e pharrseusdeseu tempc,

(, ,. sa-
�.. ,a sOCle ihe c"mmercla que girava

J, v. H. cordote ao mesmo terrH"'" "(-)-_. "'j'l'
. II esta praça sob a razão ::;<teia] de-Fa-

-� l- '&V
Em meu artigo l>l'ecedcnte, l·e.��?_�: S\'Ynov,; 'h�p-ital, e fUI' ern SECÇÃO LIVRE rta L alheil'os, retirando·se o s'lcio

�__

Jl)ãq Peneira Malheíl'os livrd e desone-

. �tado de 29 de Janeiro, fallçj:lsua caza que receberam hospi. Brutalidad': J.�diciaria I'ado de tllda ii re::;ponsabilidarle da mos-

-./" dai5'ifrà.{}e .. ""d�......,�:lgé; cumpl'7e ";c-1 tal.idade quando n'essa cidade a
I!lil _firma. qUI� entra �I(Jsde jit em liqui-

,
O indigno juiz de dil'eito C08- daç<l,ll 'i c'lI'go do SOCIO Fal'ia.

(\.....
CreRcentar: ',I Prl11ceza Imperial. sell Augm:to t M' -J Dflsterro, 30 d,� Janeir., de 1886-

a.J: lranWL'll)I'eV3l'icador oe rnar- R
Despeoindo-mo do prei'üdente Esposo e ji'lhos, a. quem acompa- . .

aym'undo Antonio de Faria.-João

d
ca, perseguido!' de prlmelI"l Per'eira Malheil'OS.

a provincia, o exm. �r COl1se- Ilhei até lá.» d'
(

lhei J ...

J r d 'B gran eza, VInO'tLtivo por habito
----

.rdo ose U lO e A. arrUR,. EilIfim o administrador da igllOl'ante poronature?" e u"ur�. 0. abaix0 �ssígnano" sncio liquidante
agI a eceu-me R ex co ff _

� ..

�
to •. da firma sOCial - f?m za & Malheiros

O que
'

'.
' �l e ll"ao pl'OVll1Cla eZ-llle tal apr!}ogia da r padul' de custas p )1' lux\) acaba «em liquidiu�ão»- I'lIga aos devedore�

fizpl'a :��n �amaIOI', �esl�ter'esso H��ie(.lade bagéenRe como de Beu de exautl>rar o distilH;to 'prorno- da nfrorid I firma o obsequio de virem

edl'ficl'O do m'''rqctaledstao b,ll� bello vlga.no, l)u_e nào tive outro 1'e-1 tor publico desta. comal'ca, 110-

saldar' seu." debiLos, visto como precisa
" () pU 10 de o -

d
comliI' g(H1c�a lev I' Ú í-ina] ]iq uidação

Porto Ale re. (). me 10 senao ce e'r, não tendo
I
meando um ad hoc, pam officiar as traliS<lcçoes rll mp':lma firma,

. g , «esse sel'vIçO, bastante força para l'esistÍl'. no ellcommendado 'pI'ocesso con-
D.r;terrn,30 de Janeiro de 1886._

. Raymu'ildo A nlol/.1:o de Far'ia

, .

I
\
\

I /

I
,

I
I
I
I·

r
(

2
Mi

As pessoas que rodeiam o

príncipe Jeronyino Bonaparte
estão muito alarmadas com o

estado de sua. sande, pois soffre
diabetis em ultimo íjl'au. Tele­

graphou-se á princesa Cll)tilrle.
Os chefes dos comités bonn-

partistas agitam-se muito, pre­
vendo o caso da morte d() eu­

formo.

RECOMPEMSA

Grau, o breve e patriota pe­
�'uano que só cnrn o encouraçado
do seu cümmnndo o Huascar,
por muito tempo fez frente á es­

quarira chilena,succumbindo af­
nal ao' numero, coberto de im­
marceciveis louros, recebeu o

tributo que a patria 1118 devia, e
que não se olvidou de pagar-lhe

. A estatua de Gl'all foi desve 1-

dada aos olho� de 8.000 espe­
ctadores em Pillm, d'onde olha
as aguas do Pacifico, onde á ban ..

deÜ'a pemana elle dOI'a, glorias
só compamveis ás que o COlllO­
dOI'o lemes 'conquistoll pal'a 08

jovens Estados-Unidos.

A prata. do inventario

DECLARAÇÕES

AO COMMERCIO

-
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Bons ArchanJ"os NA TRONOUEIRA
(RUA DO MAJOR COSTA)De ordem do nosso amado chefe o

.

A�jo Gabr'iel,f�ço pu. blico e notorio que, �:���e"s,e, dois .. (;�vallo,s para tr:lt�r�
hoje, 7 do cd"rente, as 7 horas da

... pasto, Càpllfl e cochei ra. A en
•

. tender-se comtarde, o n0,so exercito, armado da ca- ,

, . ,

bbça aos pés e do umbigo ao espi nhaço, ... __J_o_aqwm V, d_e_�.Z_me�da, ...-- --

__ o _ !Cura 3§ cOlfl§t.ipaçõelS eUA 24 hor::u!iI ao ali" jht'�e
fará uma excursão Pl)l' esses abysmos .

Não tem dieta Bem resg ua rrio . E' o unico PEITORAL receitado dial'l"mentl}
onde os diabos não ousam nnnetrar, SPI1- JJUJ� �II.L' (1 íll�Vll11� dç,I()� i l lusttes médicos rl't�sta cidade .

do guiado pelo sorn da immor ta l polk a IJ 111ft l)(lU J I
f!s.Pereira, tocada em c a rx as . [) bom-

Antigo ferrador e entendido na ve- Elixir tenrn estomaca� de Coíeina
( o exercito é cornmandarlo por mim o terinaria, faz sciente ar) respeitavel

_rpr�lcurador de Gabriel, e seu par-. -ublico, que pretendendo estabele-
por P'Ht� de.Adão e �V3. �

6er-se novamente aqui, trabalha pro-Ao meio dia, reumao, no Club 12 de visoriarnente ate encontrar local apfo-Agosto. .

d f' d S B k
.

Raphael. pfla o, na erraria o r. ec er ,

á rua da L� pa n. 9, aonde pode ser

procurado.
ANNUNCIOS Quanto á sua perfeição no traba-

lho e barateza no preço não tem com-

V E N O E - S E petidor.

� t �I�l �� fI!' r� I] 1\ R i �J f
,
h I i .1 !'t· �'), �'\' J �'� I�' � i'�'! I�

I '.•' , \ " 1'1 íj /. I I �
1o\..._.lj .j �,: • .MI\} III t�

P'n''7;TtffT(� rr t TC)"P T�' !;:� 10·O·.OOOr.1,t.JOOO.iC\,.c.,...L ,"'_.,...) J.L:.?t"e. ,. 1. '.' ,,,"5.,,,... fi-'

Custo do bilhete inteiro 2$000 ! !
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM

ESl:I importante e vant;lj"sa loteria, de I,:idas as cl'w existem no impe­
rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para () publico, por atten­
der aos seus interesses, tem o seductor plano qne se segue:

PL..i.�N"O
1 Premio de -100:000$000
1, I) I) 24:000$000
1. » » 12:000$000
i » » 8:000$000
1 » » 5:000$000
2 » » 2:000$000 4:000$000
G » )) i :000$000 6:000$000! :1 � ») » 500$000 6: 000$000

li 2f1· » » ?200$OOG 4:800$000
47 » » 100$000 4:700$000

I 100 » » 50$000 G:OOO$OOO
i 200 ») » 20$000 lj" 000$000

Yende-se an.s kilos n'esta typ·1 Vermifuuo de B A FAHNEwrOí1K. ! .A.pprox_i.mações

3��'�A��j� �;i�LAwm &, C, I, "T O·� S ES

� u

-I 2 approximacões par, ,sorte grande a 3:üOO$000

18:�::::::
N. 6 1$800, �. 7' á 2$000 a dozia e de ���il�:�n<l��;�I;�(����l,IC()il�p��;���1 ExtraoçãO
em gr,)za maIS em �onta,: \'ende-se na pela Exma. Junta de Hygir.IH' Publica, I A extracção d'esta pro\'eitosa loteria que se compõe de 150:000 bi-
casa de moveis de Joao Muller. III'lr' n'llhoso IDO(lICal'lr'Il t·) pre' I" (lo III t f' I d ' ..

I d' d' ti v .'
l 1.'

, pa d
I le e�, se ara OIensa mente, evenao a primeira ter ugar esta. ata a no-

11 RUA DO PRINCIPE 11 com a deC:l[ltada gomllla d(-l AllgICOj d" I
-". .

I1 P· I t·- d N E' ffi
venta Ias 8e (In.es nao tor posslve .

...._-_..
I I) ara e a Cil ·:all tl orueo'a.; e -

O . d .' f' d L 1'.1
-

. caz para toclas as ellferrnidad�s rio pei- pagamento os prem.lOs se ara �as t)oras oepols ( a extl'ac?ao.D E L G R AN D E A NGELO I t.o, agudas ou ehl'on iC�ts, como �ejão: I Os bdhete� d'el:)t� loteria achar-se-hao brevemente expo�tos a venda

stabelecido á d M· tt.G' bronchites, catbarro�, defiuxos, tosses' em casa do abaIxo asslgnado.e. ,ru!-\ e. a? ros�o ebel(lps, at;thmiJ. etc., etc.

(J_unt� a ,casa �e nego,cl.o do Sr. capl- E:;t(� excell�nte I1H,dieamento prppa- I O R U A O Otao Paulmo) cum oflIclDa de carpln- la""8 no RIO <w Jallelro, na Pharmllcia
teiro, encarrega-se de todo e qual- BI�a.g�I1�\n:'l d.e l"l��(jd:sBragançil & c,alquer trabalho concernente a sua pro-

e acha-, e a venda n esta CIdade na

fissão,especialmente fabrico de carros, PHARMACIA POPULAR

carroças, etc. !,p'raça Ba ....ãoda Laguna .. · B
Mat.to-Grosso I Prcço2$OOO

o negocio de seccos e molhados
à rua do Pri nci pe n. 122, e alu­

ga-se a casa que serve ao mesmo

negocio e tem commodos para
farnilia , com quintal e agua.
Quem pretender, póde dirigir-se
á mesma casa para tratar com o

proprietario,

() excellente prcdio e chácara à rua

do presidente Coutmho n. 4, tendo
muitas arvores [ructiferus. bO:1 agua,
com tanques e pastos p:Ha animaes.
Trata-se no mesmo prédio, ou á loja
de ferragens á rua de João Pinto n. 2.

MOBILIA
Vende-se urna austriuca, completa,
em perfeito estado.

Vende-se também 2 pares de vasos

modernos, e um bonito guarda-roupa.
Conegn ELoy.

-------_._----

:t 11 T �: �l {; I n
! ·ú I �J 1 ui �.J ,� \.1

�1 ESPECIALIST,\ EM"COMPOSTU-
r:: .Q ,:",\ RA DE RELOGIOS

\it4\i) 'ALFREDO DUBOIS,� rcoenternento chegado à es­

ta capital, participa ao respertavel pu­
blico que concerta todas as qual ida­
des de relogios por mais difficeis que
sejam, com perfeição e brevidade.

Preços modicos

RUA DA CONSTlTTIÇÃO N. 36

JORN1ES VELHOS

J, D'OLJVEIRA BASTOS & C.
participam aos seus amigos e fregue­
zes que mudaram seu negocio da Rua
do Príncipe 11. 10 c Trajano n. 2, para
o sobrado de 4- portas da Rua Trajano
11. 5, onde continuam com o mesmo
ramo de negocio, de generos seccos e

molhados, louça e rniurlezas,
Além d'isto continuarn cem a fahri­

·ca de refinar assucar.tcontinuando com

o seu-antigo systema de venderem por
preços moderados.
Fabricamos vinagre tinto e branco,

licores, capilé; e tudo ele superior qua­
lidade.que vendemos barato a dinheiro.
Pedimos a coadjuvação do publico em

geral; e de nossa parte faremos tudo
quanto estiver ao nosso alcance para
nos tornarmos agradaveis'

C�N&TIPA�Õ��, TO��E�J BRONCHITli�J li R�UQUIDÃO,
ASr.rHldl1.. B TISICp.A. PULMON,AR,

ÇURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR....A.L DE .AN"GICO

Este remedia precioso tem gozado da acceita­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravik

hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixada

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer 'em adultos, que se acharão afflic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

para CUI'i_( radical de todas as mo lest.ias do estomago e intestinos. Debilidade

geral, fastio, dispepsia, lhtulencia, vom itos pr:ISO e affrontamento CO,o estorna go,
co licas, di arrh éas agudas o u ch ronicas, hemor rho idos, enxaquecas e falii: elR

regras.
No maior numero cios casos abre a vontade de comer em 0 dias ,

Activa a circulaçãe, reg'enera as forças e traz por conseguinte a I'(�gl'ta·
,idade das funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE C'ARO·BINHA
'Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

resguardo.
PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

I)OlYliIlgC)S da 8 .. Pinte>
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROCtARIA SILVA PINTO
PELOTAS ._.�"..r: .Rua l�e:te de r§et.end.u·o 42 �ELOTAS

AGE�TE NESTA ClDADE- AN'rONIO· PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

� IF"raça lB;àrão da Laguna (anfd.go li!.Á�H·gli) dle í!l>alacüo �;

AVISO.-Para evitar as imitações, O VeT':l,Q,:ieú"Q Peito7'C:,"[ de

Ang.ic'à e Elixír de (3Q�e7,ncJ., de SILVA PINT0 tem no roto lo de
-ada frasco I) retrato do auctor.

'V!\ ,

_.�. '---

attestaçôes de medicas em fa vor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varbs falsificações, de

sorte que deve o cornprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

PRINCIPE 10
Loja da A:n.cora

Dertll,rrO, 4 de Fevereiro de 1886.
P. p. dp Concef-;r,iona!'io, ERNESTO BAINHA, i'epreRen­

tante da Eml�l'�za.

) .

,
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ALVES FERf,t� EIRA
sorte de febres. evitando as recahidas tam f're- De volta da côrte; a' \cba-se de novoquentes n-ssas mnlestias. A efficaoia constant�men-,. d _te recnnhecida dessc prodigioso especitlno, () ("OI I n esta cidade exercem ( ) sua profissão,tornado muitissiu.o acunselhado pelos Srs,

Facul-1
'. d I

btativos como o lHJlCO remedia para combater todas e espt.ran li COlllO se�H:mpre a enevo-
as febres. lencia do respoitavel p{ nblico.

PHAIUrlACIA R DROGARIA DR I cJ.RAULINO HORN & OLIVEiRA I
Preços do ,'ostume

15 RUA DO PRI�CjPE 15 R.UA DA TRIN(DADE, N. 20
____

,�\.IQi '-'
��... �l

_

" ..�I-- ·r.�'t:-·-�·��""Tt1 '1:"'l"'IJ'l'tAíIU \ I)�' Ta')' �-M�-P-''''H-'A''-'-NT-I�As importantes curas, que este poderoso medicamento te:n .pre�U7;_;_:'la-:): at- j j Itestadas por pessoas I\E� elevada posição .socia l , .fazem c?m .. ('--y..í� de toda parte
.

11 1
-

j r I'
.seja el le procurado, com» I) mAlho.r � mais enel'I:D-:{�'if(![epurativ� do sangue.

.Depurar o sangue, como condw1'Y5>i1e"um\ circulação benetJca e efficaz, eis
em que consiste principalr- :,en te o I�ei() mais segu ro de conserva r a sa ude e de
curar as molesttas qv ti a impureza do sanau e occasiona.

O C ., bp1"U�"·1 o
.

t d t' é o medi.aJw'u '3ua pela sua acção tonica e energrcamen e epura iva ,
.

Came�\'fIJ.){'actualmente póde conseguir esse rosultado sem pl'eJudl�ar, n�m
.)J�Hr a; funcções do estomag o � dos intestinos, porque não c.'lntém SUJstaoc�a�
f.� nocivas, apezar do vigor depurativo dos productos que constituem a base prm

cipal desse medicamento.
.. .

'" d.D'sntre as muitas cu r as que tem feito, Citamos as sHguln:,es, comprov� as

pelo testemunho dos distinctos e conhecidos eaval helros que Irma rn os attesta-

dos.
. .

dAlém dessas. aliás irrecusaveis provas, nfferecemos mais,. corno garantia e

nossas asseverações, o testemnnho dos illustres m erlicos. Drs. Pedro de Attahy­
de Lobo Moscoso. Praxedes de Souza Pitanga e João da Silva Ramos, que em

sua clinica têm conseguido os mais brilhantes resultados com) emprego do Ca-

1ur'ubeba.

PREPARADO VINOSO DEPURATIVO

�pprovado pela ..Junt.a de I-J:ygiene Publi �a da côrte

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 30 DE JUNHO DE :1..883

COMPOSIÇÃO DE FIRMINO OANDIDO DE FI }UEIREDO

Empregado com a maior efficacia no rheumatismo .ie qual:
quer natureza, em todas as moléstias da pelle, n2S leuchorrét s ou flores bran­

cas, nos soffrimentos occasionados pela zmpureza d� .sa? que, e final­
mente nas differentes formas da syphzlzs.

PROPAGADOR-A. P. da Cunha

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANA

Pedro de Attahyde Lobo Moscoso, Doutor pela
Faculdade de Medicina da Bahia, Cirurtgião-Mór
do Commaodo Superior' da Guarda Na�ioll,al do

municipio do Recife, I: Cirurgião Honorano do

Corpo de Sande do Exercito, Olfieial e commen­

dado!' da Imperial Ordem da Rosa, Inspector de
saude pública e do porto de Pcr-nambuco, Com­
mendador da Imperial Ordem de N. S. Jesus
Christo, Membro do Institutn Medico Pernamb�­
cano,Medico do grande Hllspital Pe�('o II, SOCI,C)
da P ropa17adora da Instrucção PublIca e de mUI­

tas outras "'sociededes Ecientitlcas e hllmauitarias,
et�.
AlteEto que tenlto experim�ntado em �oles�ias

chronicas da pelle e rheumatIsmo o "Cajurubeba
do Sr. Antonio Pereira da 0unha, e tirado bom
f!'suõtado.

O referido aflirmo ,dn fide OIei gl·adus.i)
Recife, 29 de Agosto de 1384.

Dr. PEDRO DE ATTAHYDF. LOBO Moscoso.

Desde que a electricidade foi a ppl i- A.- PEQuENA-Tamanho da lampa-
cada para produzir luz, todos os osfor- da 14 l'0lleg;id;lSl peso 5 libras; para
ç.is dos inventores foram encaminha- i l l u m i n a r qua r i..s, subterruneos.depo­dos para a constru cção de uma l a m p Ida Sitos de pai vara e toda a classe da ob­
que servisse ao uso domestico. jactos exp lo-n vos; para carros, il lumi-

O moti vo porque este problema não I nação para jardins,minas e toda a elas­
fui ainda resolvido. é pnrcpe nen h u m se de ,180S iudustr iaas.
dos i II ven tores tem pnd Ido sah i r ria i,lé;\ PI'(��O 10$000 cada. lampada, por-telia luz (lo guz, agarl'ando-s? todos ao livre ,�m todas as par tas do mundo.
systern a de prod uz ir a electncldadq em B -MEDIANA......:.Sel·ve para todos os
um lugar. centr-al. ou por meio do gran- usos dooJesticos, como para quar tos.cu­des m.achlll IS, em logar de :vglllr 11 sas.ctc, E,ta lampad a é magnificamentetheoria de qu"-p'lr': que Uma lamp.ida deeo radu e tem um globo opaco u.nvel .

possa d ar resultado e necessarro que se- I P :I I I
. -l I' d"

l' reço u e ca: a ampa'lI'! .1!1!é,Ulll o oJa por tati l COUlO uma I e uzeit», e con- .

d b . I b 9Üc1tOOO Ii dter o germen d" electricidade em si pa e ronze e g () o, . ti' ,lVl'e e

) ., port« em todas as partes do mundo.mesma, por exemp o no propl'lo pe.
A companhia di� Luz Electrica Nor'j

C, -TAMANHO DE SALÃO, ARANHA, EDI:
man Che!{<lll ii en::olltrar pir fim o ver- FICIOS PUBLICOS, ET�.-A lampad a da
dadeiro idéa l da il lum i n açãu alectrica: unia luz segl.na P. bl'llh!llte, tem, um

A não ha a menor duvida que eqta im- globo POI't;1tI.l,. é d('cf)r;�d{). magnlfica,-­
portante invellção trarã uma pf>rfeita mente-Trabalho dd pl'lmelra clas;e.
revolução em todos o� ramos dfl illumi- Preço .íf:i$OOO, livre de porte em to-
nação. das a� partes du mundo.

Nossa lampada electrica não neces- O pé poliu ser de bronzo jnpooez. f�i-
sita machinas. cotlliuctore�, nem Oe- &nc.e �)u de oxydo d(� prata.nhum aPr-arato custo�o; ddllcil de ma- Tam8nhv� especiae:; se fazem á or­
nejar, ou desagradavel em seu uso; �ó- dem e SH dão catalogas aos que pedl­mente ha que enche-la. com' acido, de rem.

q?atro em quatro,ou de cinco em cinco Caria lampada està preparada paI'SOlas., �er uZ'l.da immndi:,tamente, e serão en-SEU CUSTl1 SI<:RA o MESMO DO QUE O DO vl",ldas em c'livas da ,lu'Illiel'ra, com di"Attesto, porque vi e observei, quc a preta Esco-
J I

....

lastica não andava a quasi 8 annos, tendo aspel'oas GAZ, tenlo a gl'ande vantagem l'l n:1o
completamente chagadas, e �om oempl'ego do tiCa- produzir calor. furno pu aCido carboni­
júrulJéban desapparece!'am as chagas e ccmeçou a

CO, qua imperle o ar rlH purifiacal'-:H�, n­andar.--R<!cife, ti de Agos;o de 1833.-- GERVASIO
C-UIPELLO PIlIES FEIIREIRA (Desembargador da Re- cando s(�mpre no mp,mo gráo d,e tempe-lação de Pcrnambuco.) ra tu ra.

----

Recife,22 de Abril de 18�3.-lllm. SI'. l"irmino Ailllla rn'lis-nao doixa chail'lj ne·
Candido Fi"ueil'edo.·-José (aetano de Medeiros,te- Ilhum, e não !1eces�ita di> phnsphol'q oulJentl'-coro�el da Guarda N Icional e cavalheiro da
Ordem dl:l C .. l'isto.-!leclarc que o seu prepurado fog<J pa I'":l Rccende-I a, basta ndo pa ra se
"Cajúrubéban é um projigio! Meu filho Cleofas outfJr I uz torcer I) m:i peq llena t:ha ve,solfria de dartros a ponto ue �e ir tornando uma

Jmolestiaséria; depuis de ge ler tratado homcepatlll- tiran( O as�im to(IO O PEltIGO DE FOGO,
camente e com mais outros remedias, sem que me- EXPLOSÃO OU SUFFOCACAO, eomo aconte­lh'lf'asse, usou d0 seu "Cajlll'ubéba», e antes de a-

ce com () o"aZ, deix�ndi)-stl II chavecabal' um frasco desapP'lre, el am eOlllo por mila-
gre.-Um outro mea filho SI Ifria de uma ferida na aberta; esta vant<lgem por si "ó é dignaperna, e depois de tomar 8 Salsa e Caroba por al- da maiOI' consirieração.guns mezes, sem que a moi stia obedecesse, c')m o
uso do seu milagroso "Cajúllbéb<l» tlcou completa- E' preferivel a qualql1e.r outra clas­
mentecurado.-Uma minha neta, solfrendo detló- �e de illumi[jação p>-llas seguil,ltes ra­fes brancas, reCI)I'l'eU ao se' preparado, e em pou­
cos dias ficou bÓa. A' vista, .isto cão dêvo oenultar zões:
tão prodigioso medicamente, não só para animal-o 1&'" ,

I Iem seu trabalho, como para ensinar os solfredores :::íeu US') e tão si m p P.S q ua tI ua quer
a taboa da salvação.-JosE CAETANO DE MEDEIROS creança pórle lidar com 1:\ lamparlll.
Parahyba,3 de Março di 1884.-Sr. Rogaciarlo 2' Póde-se moveI' de um logar para

Olympio de Oliveira.-Senà, eu Desta provincia o oulro como as do aznitH () kel'\)�eJiH.
age��e en?arregadc da ver ia ?O medicJllIento- 3a Não ha necessid' d � dB t,)rt:iuas por letr as Ile ca ml-Jio paga veis em' New-«Cajurubeban, e teodo Vn ;. feito uso do mesmo,

. ,a I_
• Y k J

.

Irogo-lhe se digne de inforrr. Ir-me com franqueza o e por consequencla dlSptlllSa a lImpeza OI', as quaes �;I.J pai em conseguir ( e
estadoemquest' �chava" o resultadoquetirouiqU& requerem as de azeite 0U kero- qualqHl[' o:lnco, 1)\1 pudem mandar ocom o mesmo medicamento podendo eu fazer uso

. valor em notas. ouro cunh:l<!o ou PS.de sua resposta.-Sou com e tima de Vmc., MANOEL Z8ue.
PEREIIIA nA CUNHA. 4& A luz pr1j,iuzi(Ll e igual Il segura, tampi lhas rio correio de qualquer llaçãli'r. Manoel Pereira da Cu ha.-Tendo comprad"

I do In unJo,em sua fabrica «Apollo)) o preparado \·inoso. de- não SI.! agita com o vento, e ain( a que
nominado«Cajúrubébd»,pa'umeupai,queseacha igual em força à dI) g<lZ, pé..ie,sl-l regu-va solTrendo de ullla cr ysi �ela no pé direito ha I d rÓ l' Imais de dou, annllS, reappa"ecendu-Ihe cc.m perio-

ar e J' rma a PI'Ol uZlr a uz que SI.!
do!> de mezes, e fazendo ell<- usu do "Cajúrubéba)), q U iz.J r.
com oito dias sentia grande ,nelh',l'a e hoje acha-se 5& TODO O pgRIGO DE FOGO está abso-curado.

Outl'OS incommodos qlle lambem solIda, como lutamente tlXCluido, f)\)i� a luz se extln­
uma inllammaçãa no estoroago e uma empigem, guirá immediatanlPute desde qUH pordesappareceram com o uso do "Cajúrubéban.- 1Desta minha resposta pode fazer o uso que lhe COD- qua quer incidente () vidro que cobre a
vier.-De V. S. amigo, atter·to e criado, ROG,\CIA- lul. seja quobrado.NoOLnlPIO DEOLlVE��_(D_e_s ::,chdnte d'Alfandega.) 6a Illumina lúnd.! com o vento mais

forte sem agitar-se, de maneira qUA se
torna preferivel para ruas, jardins,
corredores, etc.
Esta lampada se fa? actualmente de

traz tama nhas:

João da Silva Ramos, Medico pela Universidade
de Coimbra, Cavalheiro c a Imperial' Ordem da
Rosa Commendador das Ordens portuguezas de
N. S.'Jesus Christo e N. S. da Conceição de Villa
Viçosa, Fidalgo cavalhcir. da Casa Real Portu
flueza, Moço Fida Igo com exercicio no Paço I�­
peri]1 do Brazil, Sacio ,Cc rrespondente da Socie­
dade das ScipllGias medica s de LIsboa t: da de Me­
dicina de Panz, elc., etc.

Attesto que tendo empregado em meus, doentes,
durante trinta annos que exerço a cllnlca, tC)dos
os depur'ativos conhecidos, quer nacionaes; quer
esll'an"eirus de nenhnm tirei tão prompto e etlicaz
resulta"do no' rheurnalismu, na syphilis, e nas mo

leslias da pelle como do "Cajúruhébun do Sr. An
tonio Pereira da Cunha, ao qual devo o restahele­
cimento de varias doenles, de cUJa cura eu linha
desanimado com o emprego dos outros depura�t,cs.

O que fica dito é verda de, que cODtlrmarel. se
preciso fór, com o jur�meoto de melo! grao.
Recif(!\ 2'2 de Jl!nho de 1S34.

Praxedes Gomes de Souza Pitanga, Doutor em Me­
dicina pela Faculdade da Bahia, CommenJ.ador
ria Real Ordem de Christn. Cavalheiro da CorÔa
de Ferro da Italia, l' Cil'llrgião ref,)(,lllado do
Corpo de Saude do Exercito, condecoraúo com
as medalhas de passadol' de "Uf'O ja c:lmpanha
do Paraguay e de prata do Ul'uguay, D"putado
á Assembléa Pr'ovincial, medico do Real Hospital
Beneficent� Portugue7., membro de diversas so­

Ciedades IitterariaE, etc., etc.
Attesto que appliquei o elixir "Cajúrubéban em

I}asos de rheumatismos agudus, e obtive excellentes
resultado:;, sendo que por isso o tenho preferido ao

xarope de Ricord iodul'etado.
O refer:do é verdade, que alfirmo em fé d� meu

gráo.
Recife. 29 de Agosto de 1881.

Dr. PR.\XEDES GOMES DE SOLlZ.\ PITANGA

Recife,17 de Maio de 188 ..L-Illm. Sr. Firmino
Cdudido de Figueiredo.-Cabe-me a .atisfação de
communicar-Ihe o benenco I'csLlltado obtido pelo
seu preparado "Cajúr'ubéban no tratament,o da en­

fermidade de que estava soITrendo meu Illho, me­
nor de 4 annos e meio de idade.
Sobrevindo neste. após dous annos de soll'rimen­

tos re�ultantes da deslocação da esp;nha dorsal,
um' formidave[ tumor na perna direita, do qual
originou-se uma fistula com grande e incessant.e der­
ramamento de pús, a sua saude, a juizo de alguns
facultativos, tornou-se sériamente compromettida,
send.) que llais me ,�onstrangia dizerem estes, an­
\es e dep0is da apparição do mesmo tumor, que
meu filho jamais poderia andar. Eis quando um

pareDte, pela proficua expel'iencia que tinha do
"Cajúrubéban, aconselhou-me o emprego de tã" im­
portante remedia.
ElIectivamente o fiz e cvm feliz resultado, que em

meio do primeiro frasco achava-se a creança com
tamanha robustez a ponto de andar a casa toda,não
sentindo mais as dôres na espinha, que tanto a tor­
turavam; a fistula cessou de tanto suppurar e ape­
nas marejava um" agua esbranquiçada, devendo­
;;e suppór proveniente, segundo o citadc. juizo, de
haver osso cariadu.
Emfim, é talo vigflr de que gosa hoje meu filho

que, pa rer:e-mp., com ,0 .usu do teI'ceiro fra?co do
"Cajúrubéban célnseguu'el a cura radicaI da fistula,
muito embora o eariamento d.) osso; scndo pu ra
notar que o "Cajúl'uhéban teve a furça de destruir
sem a menor operação as carnes esponjosas gel'adas
nas bordas da referida tistula.
E para que Vme. pOSSl fazcr o uso que lhe ap­

prouver desta minha declaração escr'ipta, por ver­
dade subscrevo-me de Vmc. attencioso venerador
tl creado, MANUEL l"LOllENClO DE l'vIOI\AES PII\ES (em­
'pregado na Thesouraria da Fazenda).

Dr. JOÃo DA SILVA R.lMOS

recçõ"s illljll'l:issas para �IlU u�o, a":')IIl­

panhaudll' um pacote de ingredl(�lItes
pl'ecigos para ft1n�iIlIlar por algull:-l mt'.
zes,dnis qU(�lm ,dores par,! as buupad<ls
B e C (J um par'l a lamplld!!. A,

Os ingrerlip.ltes precizos pudulll-se
obter em qu,dquer botica,ainda nas dos
povo,tlos (I� !ll<li� insiguiol:antes.

C:1l1iJ lalllpada é garantida por um

anuo; dentro ,t'este praz) se troca a

que ll:io [UlIt:c:ll[Jar bem ou oe dp.volv6
" dinhoiro SI:! não pren!1cher as condi­
ções ['alias indicarias.

Pedidos dll ;;eis oU l1l'lis l1\mpallas
tem lIm desc,'lIto do 6 ?or ceIlto,

Pec" idos do estrangeiro não s,arão
attenc idos a uão acompanharem o va­
lor ou lima ordem de pagamento para
casas de New-Ycrk oU de Philalielphia.
O Ir alhol' meio d", enviar dinheiro á

NORMAN- ELECTRIC LIGHT-GOMPANY
Philadelphia-U. S. Of. America.

Tuda':13 ordens recebidas, tanto
mai� pequena C'lIflO a mais importante,
serão cumpridas com a maior prompti
dã/) e rem, tlldus sem tardi1fiça.

Nos�ll"; L'lInpadas Electrica� está

protegida:> por lei, e as imitaçõe� serã

pers�guidas.
Acham-se devidamente rel)onhecidas todas asfil'­

mas dos attestados por tabel iàes publicas. Agénte�, vendedores por comm issã
e comigoatarios pal'a nossas lampada
se ace tam em qualquer parte, Nao 's
neceil,ita capital nem cOI.hecimQoto.
Dirijam-se a

De[lo�ito central-Fabrica �pollo, rua do Hospicio. 79. Pernam­
buco; e em S1nta CathariLll unico deposito na Phar'macia e d"l'ogaria de

Ri\ULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO PRINCIPE RUA DO PUINCIPE 15

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




